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    Sobre o Autor




    Cláudio Luiz Gonçalves de Souza, é advogado militante na área do Direito Empresarial com foco para o Direito Mineral, Direito Internacional Privado e Comércio Exterior, como sócio da FHSOC Advogados. Formado originariamente em Direito pela UFMG (1988), Mestre em Direito Empresarial pela Faculdade de Direito Milton Campos (2005), Pós –graduado em Administração de Comércio Exterior (1996) e Metodologia do Ensino Superior (1999) pela UNA; Curso de atualização em Direito Internacional pela Harvard Law School – EUA (2000); Curso de Atualização em Relações Internacionais na Universidad San Marco Mayor – Peru (2012), Curso de Atualização em Políticas Econômicas e Negócios Internacionais na Johns Hopkins University – EUA (2012), Doutor e Pós Doutor em Direito Público na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, graduando em História na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. É Professor da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais no curso de graduação em Direito. Professor do curso de pós-graduação lato sensu em Direito de Empresa no IEC – Instituto de Educação Continuada da PUC Minas. Foi professor do Centro Universitário Newton Paiva nos cursos de graduação em Administração, Comércio Exterior, Turismo e Tecnólogo em Representação Comercial. Foi professor no BI International no curso de pós-graduação lato sensu em Gestão de Empresas e Negócios. É Membro da Academia Nova-Limense de Letras.




    Outras Obras do Autor:




    • A teoria geral do comércio exterior.




    • Roteiro prático de importação e exportação.




    • As relações internacionais do comércio.




    • INCOTERMS 2010 e as câmaras de arbitragem dos tribunais internacionais.




    • Desembaraçando sua mercadoria na alfândega.




    • O direito e a ascensão do racismo como forma de manipulação – reflexos no poder judiciário brasileiro.




    • Notas atuais sobe os INCOTERMS 2020, modais de transporte e tribunais arbitrais internacionais.




    • Contando uma (hi) estória.




    • Zeca Tropeiro – um herói brasileiro.




    • Setenta vezes sete uma cidade em verso e prosa.




    • Marcas de Ferrete.




    • Fantasias – as lendas e fantasmas se revelam em poesias.




    • O ouro e o outro – da exploração mineral à explotação da dignidade dos povos indígenas.




    • Tratado e instituições do comércio exterior.




    • Fundamentos basilares do Direito Aduaneiro.




    As imagens colacionadas nesta obra são apócrifas e/ou as fontes concernentes às suas origens foram devidamente citadas, em conformidade com o que dispõe o Artigo 79, §1º da Lei n° 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.


  




  

    Pródomos




    Ao compulsarmos os lexicógrafos mais eminentes para entendermos o real significado do vocábulo “pássaro”, constataremos que simboliza a sabedoria, a inteligência, a alma, o divino, a amizade, a leveza, mas, principalmente, representa a liberdade.




    Dotados da dádiva das asas e do poder de voar em extremas alturas, os pássaros são considerados, por muitas culturas, como os prodigiosos mensageiros entre o céu e a terra.




    Os pássaros se opõem à serpente que em muitas crenças simboliza o “mal” e, por conseguinte, eles estão relacionados ao “bem”, à beleza e ao sentido de serenidade do viver, porquanto não importa como estará o tempo quando o sol se descortinar no alvorecer, eles sempre estarão cantando.




    Por meio da tradição cigana, “Os Pássaros” se apresentam no número 12, em uma das cartas do “Baralho Cigano” que, por seu turno, podem ou não conter em sua lâmina o “Sete de Ouros”, com o fito de fazer a previsão do futuro que irá influir no destino das pessoas.




    A referida carta é, geralmente, representada pela figura de um casal de corujas e trata-se de um símbolo positivo que, na superstição cigana, tem o poder de neutralizar a carta número 7 do “Baralho Cigano” que, por sua vez, representa “A Serpente”.




    A lâmina “A Serpente”, na crença cigana, significa a traição, perdas, inveja, falsidade, discórdia, desarmonia e pessoas venenosas que buscam desestruturar a vida dos seus semelhantes.




    A carta “Os Pássaros”, ao contrário, carreia em si o sentido de união, que se traduz no amor e, por conseguinte, revela os momentos de leveza na vida, e que nos permite apreciar as belezas que nos cercam, por meio de uma concepção mais branda, diferente e terna.




    Destarte, quando surge a carta cigana “Os Pássaros”, o consulente recebe os eflúvios do pássaro mitológico, que é a “Fênix”, conquanto também signifique uma nova fase em sua vida, demonstrando que ele poderá renascer das cinzas para alcançar o esplendor.




    Por tudo isso, nossos amigos passarinhos merecem todo cuidado, carinho, atenção e, maiormente, o direito à liberdade para que, assim, possam viver abrigados para sempre pela “Mãe Natureza”.




    Esses são apenas alguns dos muitos motivos que deram origem aos escritos de “Gorjeios da Liberdade – uma antologia em versos e imagens” que, por sua vez, é um singelo tributo aos angelicais pássaros que colorem, harmonizam e enfeitam a vida, traduzidos em versos nesse modesto opúsculo!!!




    O Autor


  




  

    Os poemas são pássaros que chegam não se sabe de onde e pousam no livro que lês.”




    MÁRIO QUINTANA.


  




  

    Dedico este singelo opúsculo para minha Kurequinha, “pássara” de blandícia que, num voo invisível, pousou de mansinho e fez seu ninho nas “ramificações” do endocárdio em meu coração!
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